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RESUMO
Este trabalho relata uma experiência de Educação Ambiental desenvolvida com estudantes
do 1º ano dos cursos técnicos em Agroindústria e Zootecnia de uma escola da rede estadual
de Pedro II-PI, utilizando as abelhas sem ferrão como instrumento pedagógico. Consideran-
do o papel fundamental desses insetos na polinização e na manutenção da biodiversidade, o
projeto teve como objetivo sensibilizar os estudantes sobre a importância ecológica e a con-
servação das abelhas nativas do semiárido piauiense. A metodologia consistiu na aplicação
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de um questionário diagnóstico, seguido por uma palestra educativa e atividades práticas
com observação de uma colmeia da espécie *Melipona rufiventris* (uruçu amarela). Os re-
sultados revelaram que os estudantes já possuíam um bom nível de conhecimento sobre as
abelhas sem ferrão e sua importância ambiental. Por exemplo, 64% dos alunos de Zootecnia
e 57% de Agroindústria identificaram corretamente as abelhas sem ferrão, e mais de 70% as-
sociaram sua extinção a consequências graves para a biodiversidade. A atividade final, com
a produção de desenhos e histórias, reforçou o entendimento sobre o papel essencial desses
polinizadores. Conclui-se que o uso das abelhas sem ferrão como recurso didático é eficaz
para promover a Educação Ambiental, despertando o senso crítico e ecológico dos estudan-
tes. Reforça-se, ainda, a necessidade de ampliar iniciativas como esta no ambiente escolar,
dada sua relevância para a formação de uma consciência ambiental crítica e propositiva.

Palavras-chave: Educação Ambiental; Abelhas sem ferrão; Polinização; Biodiversidade; En-
sino técnico; Semiárido piauiense.

ABSTRACT
This paper reports an Environmental Education experience carried out with first-year stu-
dents of the technical courses in Agroindustry and Animal Science at a state public school
in Pedro II, Piauí, using stingless bees as a pedagogical tool. Considering the essential role
of these insects in pollination and biodiversity maintenance, the project aimed to raise stu-
dentsáwareness about the ecological importance and conservation of native bees from the
semi-arid region of Piauí. The methodology included the application of a diagnostic ques-
tionnaire, followed by an educational lecture and hands-on activities involving the obser-
vation of a hive of the species *Melipona rufiventris* (uruçu amarela). The results showed
that the students already had a good level of knowledge about stingless bees and their en-
vironmental relevance. For instance, 64% of Animal Science and 57% of Agroindustry stu-
dents correctly identified stingless bees, and over 70% associated their extinction with se-
vere consequences for biodiversity. The final activity, which involved producing drawings
and stories, reinforced their understanding of the essential role these pollinators play. It is
concluded that using stingless bees as a didactic resource is effective in promoting Environ-
mental Education, fostering students’ critical and ecological awareness. Furthermore, the
study highlights the need to expand such initiatives within the school environment, given
their importance in developing a critical and proactive environmental consciousness.

Keywords: Environmental Education; Stingless Bees; Pollination; Biodiversity; Technical
Education; Piauí Semi-Arid.
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1 INTRODUÇÃO

A Educação Ambiental (EA) é um processo contínuo, permanente e inter-
disciplinar, está relacionada à cultura, à ética, à economia, à política, ao social
e à ecologia, subsidia o sujeito e, consequentemente, a comunidade (Freitas
et al., 2019).

Uma ótima forma de inserir educação ambiental nas escolas é utilizar abelhas
que possuem o ferrão atrofiado (abelha sem ferrão), sendo assim, incapazes
de ferroar. Tal fato permite ações envolvendo diretamente os estudantes em
sala de aula.

As abelhas-sem-ferrão se destacam na preservação do meio ambiente e para
a manutenção de espécies vegetais devido, principalmente, a sua função de
polinizadora, ou seja, elas atuam no processo de transferência de pólen do
órgão reprodutivo masculino de uma flor para o órgão reprodutivo feminino
da mesma flor ou de outra, do mesmo ou de outro indivíduo (Bertoli et al.,
2019).

Pesquisas apontam que essas abelhas participam de 40% a 90% da poliniza-
ção de espécies florais tropicais, na reprodução das plantas nativas e espé-
cies de importância econômica, como frutíferas, leguminosas e grãos (Silva,
2021).

Segundo Bendini et al. (2020), embora tenham sua importância para a manu-
tenção dos ecossistemas bem reconhecida, essas abelhas estão em processo
de desaparecimento, as ações do ser humano se destacam como principal
causa, tais como desmatamento, queimadas, a ação de ’meleiros’ (pessoas
que extraem o mel das colônias de forma predatória) e o uso intenso de pes-
ticidas. Sendo assim, surge a necessidade de ampliação de ações efetivas para
a preservação dessas abelhas (Lima et al., 2021).

Como hipótese dessa pesquisa, acreditamos que os estudantes de uma ins-
tituição de ensino público estadual de Pedro II, Piaui, possuem um baixo
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nível de conhecimento acerca da existência e importância das abelhas na-
tivas. Partindo disso, buscamos como objetivo principal a sensibilização de
estudantes de uma escola da rede pública estadual do Piauí no município
de Pedro II, quanto à importância e conservação das abelhas sem ferrão do
semiárido piauiense.

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

As abelhas sem ferrão exercem um papel fundamental na manutenção do
ecossistema, sendo responsáveis por um número significativo na polinização
de árvores nativas que produzem frutos e alimentam diversas espécies de
animais (Silva, 2021).

Apesar de sua importância ecológica, as abelhas sem ferrão ainda passam
despercebidas pelas pessoas, pois muitas pessoas não sabem da sua existên-
cia, além disso, essas abelhas estão em processo de desaparecimento. Surgin-
do, assim, a necessidade de ações que visem a sensibilização da sociedade
acerca da importância e da existência desses animais (Bendini et al., 2020)

Uma dessas ações pode ser a educação ambiental, uma vez que com elas é
possível obter respostas práticas por parte das famílias e escolas envolvidas
em ações de proteção ambiental e melhoria da qualidade de vida (De Quei-
roz,2017).

A legislação brasileira reconhece a importância da educação ambiental para
manutenção e saúde do meio ambiente. Um dos papéis do Poder Público,
conforme o art. 225 da Constituição Federal de 1988, é promover a Educação
Ambiental em todos os níveis de ensino e a conscientização pública para a
preservação do meio ambiente (Neto; Neto, 2022).

3 METODOLOGIA

O estudo de natureza quali-quantitativa, foi realizado em uma escola pú-
blica estadual, localizada na cidade de Pedro II, envolvendo duas turmas: 1º
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agroindústria e 1º zootecnia. O trabalho foi realizado em 2 etapas; a primeira
foi a aplicação de um questionário de 10 questões, das quais 4 foram esco-
lhidas para construção dos resultados e discussão deste resumo expandido.
São elas: "O que são abelhas sem ferrão? Se as abelhas sem ferrão sumissem
do planeta teria alguma consequência? Qual a importância das abelhas sem
ferrão? Nos últimos anos percebe-se um declínio na população de abelhas
sem ferrão, o que pode estar ocasionando esse declínio?". O questionário foi
aplicado visando observar como estava o conhecimento prévio dos estudan-
tes sobre o assunto.

Já na segunda etapa, por meio de uma palestra, houve a exposição de infor-
mações referente as abelhas, destacando seu papel e importância ecológica.
Logo após, ainda na segunda etapa, os discentes observaram uma caixa de
meliponário com a espécie uruçu amarela (Melipona rufiventris). Por fim, os
estudantes produziram um desenho e uma história descrevendo o que acon-
teceria se as abelhas fossem extintas.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como resultado da pesquisa, principalmente das 4 questões citadas na me-
todologia, observamos que a maioria dos estudantes das duas turmas já pos-
suía um bom conhecimento acerca da importância e existência das abelhas
nativas, pois quando questionados "o que são abelhas nativas?" 57% dos es-
tudantes de agroindústria e 64% dos alunos de zootecnia declaram que elas
são da tribo meliponini e trigonini e que são mais conhecidas como abelhas
sem ferrão. Resultados distintos foram observados no trabalho de Lima et al.
(2021), realizado em escolas no estado do Tocantins. Os autores do proje-
to afirmam que muitos alunos nunca tinham ouvido falar de abelhas-sem-
ferrão, e outros associavam exclusivamente com as abelhas-com ferrão, e os
demais relacionavam essas abelhas à picada da Apis mellifera.

Quando questionados sobre "qual a importância das abelhas nativas?", co-
mo resultado vimos que os alunos possuem um bom conhecimento sobre a



202

G
RU

PO
D

E
TR

A
BA

LH
O

02
ED

U
C

A
Ç

Ã
O

A
M

BIEN
TA

L: U
SO

D
E

A
BELH

A
S

SEM
FERRÃ

O
CO

M
O

M
O

D
ELO

ED
U

C
A

C
IO

N
A

L
EM

U
M

A
ESCO

LA
D

A
RED

E
ESTA

D
U

A
L

D
E

PE-
D

RO
II-PI

importância das abelhas, tendo em vista que 57% dos estudantes de agroin-
dústria e 64% dos alunos de zootecnia compreendiam que as abelhas são
de grande importância, pois realizam cerca de 40 a 90% do processo de po-
linização, o que resulta diretamente na produção de frutos que servem de
alimento para várias espécies de animais e dos seres humanos e, que tam-
bém são seres fundamentais para a manutenção e conservação de espécies
vegetais.

Já em relação a pergunta "Se as abelhas sem ferrão sumissem do planeta te-
ria alguma consequência?" as turmas demostraram um bom conhecimento,
visto que 73% dos alunos de agroindústria e 82% zootecnia, relacionaram a
extinção desses animais a um caos no planeta e que haveria interferência na
biodiversidade e na vida humana.

Quando questionados sobre "o que pode estar ocasionando o declínio na po-
pulação de abelhas?" 84% dos alunos de agroindústria e 70% dos estudantes
de zootecnia relacionaram corretamente que as queimadas, o desmatamen-
to e ao uso inadequado de fertilizantes agrícolas estão contribuindo para o
declínio na população de abelhas. No trabalho de Dos Anjos et al. (2019), em
uma escola da rede estadual do Pernambuco, a maioria dos alunos, assim co-
mo os deste trabalho cita como causas do desaparecimento o desmatamento
e queimadas.

Como resultado da história com o tema "O que aconteceria se as abelhas
fossem extintas do planeta?" percebemos que os alunos compreendem real-
mente o papel fundamental das abelhas, pois em muitas histórias os alunos
dizem que não precisamos "ter medo das abelhas" e que "sem abelhas não há
polinização, não há reprodução da flora, sem flora não há animais" e ainda
"que o desaparecimento das abelhas pode impedir a reprodução de muitas
espécies de plantas, levando ao desequilíbrio nos ecossistemas e na biodi-
versidade".
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Sendo assim, é possível observar que os alunos das turmas tiveram um bom
rendimento, se tratando da importância e do papel fundamental das abelhas
nativas.

A partir disso, destacamos que a palestra realizada e a presença da caixa com
a espécie de abelha uruçu amarela (Melipona rufiventris), na segunda etapa,
tiveram o intuito de reforçar e mostrar aspectos novos sobre as abelhas sem
ferrão para os estudantes.

5 CONCLUSÃO

A partir dos resultados citados acima, conclui-se que os estudantes dos cur-
sos técnicos em zootecnia e agroindústria possuem um bom nível de conhe-
cimento sobre a existência e importância das abelhas sem ferrão.

Tais resultados são considerados como positivos, pois diante dos impactos
que estão envolvidos na diminuição das populações de abelhas, é importante
saber que existem pessoas conscientes sobre isso.

Além disso, é necessário a ampliação de estudos voltados à educação ambi-
ental, principalmente daqueles que possuem contato direto com os estudan-
tes, pois eles podem impactar de forma mais efetiva a percepção dos estu-
dantes sobre a problemática ambiental nos últimos anos.
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